


Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 2020



1. CARACTERIZAÇÃO 

DO SETOR LOCAL



308 Municípios

24 Grandes (mais de 

100.000 hab.)

96 Médios (entre 100.000 

hab.e 20.000 hab.)

188 Pequenos (menos 

de 20.000 hab.)

161 Empresas 
Locais

132 Empresas 

Municiais

(82 municípios)

29 Empresas 

Intermunicipais

(143 municípios)

23 Serviços 
Municipalizados

21 Serviços 

Municipalizados

2 Serviços 

Intermunicipalizados 

(4 municípios)

3.091 Juntas de 
Freguesia

2.209 Freguesias

882 Uniões de 

Freguesias

SETOR LOCAL – Caracterização 
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SETOR LOCAL – Caracterização 
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SETOR LOCAL – Independência Financeira 

64,6%

48,6%

26,6%

33,7%
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2. ANÁLISE 

ORÇAMENTAL



ANÁLISE ORÇAMENTAL GLOBAL - Evolução das Receitas e das Despesas

Unidade: milhões de euros
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8 359
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8 777

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Orçamento final

Receita Liquidada
líquida

Receita Cobrada

Despesa
Comprometida

Despesa Paga
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12 841
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ANÁLISE ORÇAMENTAL – Grau de execução
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60%
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88%
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84%
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63%

69%

74%
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75%

73%

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Receita cobrada / Receita prevista

Despesa paga / Compromissos assumidos

Despesa paga / Despesa prevista

Nº de Municípios com Grau de 

execução:
Receita Despesa

Inferior a 50% 0 4

superior a 50% e inferior a 60% 5 19

superior a 60% e inferior a 70% 17 73

superior a 70% e inferior a 80% 44 111

superior a 80% e inferior a 90% 143 97

superior a 90% e inferior a 100% 81 4

Superior a 100% 18 0

TOTAL 308 308



3 447

281

3 044

783

62 67

825

7
225

19 13

2020
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Estrutura da Receita cobrada 2020

39%

3%

35%

9% 9%

ANÁLISE ORÇAMENTAL – Receitas 

Unidade: milhões de euros
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Evolução dos Impostos Diretos

ANÁLISE ORÇAMENTAL – Receitas 

Unidade: milhões de euros
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1 108
1 168

1 229
1 305

1 467
1 533

1 488
1 456

1 510 1 489 1 497

616

501

386 382

488

583
655

853

1 004 1 010
975

268 252 261

208 212 208

275
324 308

354 347

170 184 208

260 249 241

245
260 276 287 284

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

IMI

IMT

Derrama

IUC



2 736

2 201

48

868

187
98

1 838

300

52

433

14

2020

2019

Estrutura da Despesa Paga 2020
Unidade: milhões de euros

31%

25%

10%

5%
3%

21%

ANÁLISE ORÇAMENTAL – Despesas
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Despesa com pessoal paga por trabalhador - Média

ANÁLISE ORÇAMENTAL – Despesas
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18 515 18 515

16 931

18 630

19 360

18 888
19 150

19 297

19 641

20 866

20 381

17 562
17 426

16 196

18 340 18 641 18 560

18 799
18 904

18 910

20 101

19 032

17 718 17 687

16 392

18 262

19 071

18 708
18 727

18 941

18 634

19 809
19 780

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Grandes

Médios

Pequenos

Unidade: euros



Equilíbrio Orçamental (art. 40º e 83º, RFALEI)

ANÁLISE ORÇAMENTAL – Equilíbrio
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Total  

2015

Total  

2016

Total  

2017

Total  

2018

Total  

2019

Total 

2020

Var.

19-20

(a) Receita corrente bruta cobrada 6 537,0 6 798,9 7 186,8 7 384,7 7 651,2 7 713,2 62,0

(b) Despesa corrente paga 5 097,7 5 325,7 5 487,0 5 742,7 6 101,4 6 138,5 37,1

(c) Amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazo 503,4 485,4 485,0 476,2 433,4 366,2 -67,1

(d) = (b)+(c) Total da despesa acrescida das amortizações médias 5 601,1 5 811,2 5 972,1 6 219,0 6 534,8 6 504,7 -30,1

(e) = (a)-(d) Saldo corrente deduzido das amortizações 936,0 987,7 1 214,7 1 165,7 1 116,4 1 208,5 92,0

N.º de municípios em desequilíbrio orçamental 31 30 28 28 47 24 -23

936,0

987,7

1 214,7

1 165,7

1 116,4

1 208,5

 900,0

 950,0

1 000,0

1 050,0

1 100,0

1 150,0

1 200,0

1 250,0

2015 2016 2017 2018 2019 2020

Unidade: milhões de euros

Unidade: milhões de euros



ANÁLISE ORÇAMENTAL – Saldo Global (compromissos)
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7 618 7 661 7 795
7 378 7 570

7 878
8 297

9 010
9 558

10 387 10 622
10 076

9 812

8 865 8 706

7 777

7 443 7 613

8 481
8 799

9 484
9 949

127 10
304

579

1 267

1 992
2 635 2 844 3 026 3 139

3 470

-2 324
-1 965

-878
-1 163

-36
577 806 617 857 966 724

-2 459
-2 151

-1 070 -1 328

-207
435 684 529 760 902 673

-4 000 €

-2 000 €

0 €

2 000 €

4 000 €

6 000 €

8 000 €

10 000 €

12 000 €

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Receitas
efetiva

Despesas
efetiva

Saldo corrente

Saldo primário

Saldo global
ou efetivo

Unidade: milhões de euros



3. ANÁLISE

ECONÓMICO-FINANCEIRA



ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA GLOBAL

Unidade: milhões de euros

Evolução do Ativo, Fundos Próprios e Passivo
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40 075 40 509 40 326 40 768 40 380 41 043 40 987 41 269 41 540 42 145 43 239

25 307 25 183 25 491 25 904 26 049 27 107 27 714 28 483 29 243 30 160
37 127

5 300 6 050 6 575 6 796 6 855 6 900 6 726 6 611 6 553 6 5839 468 9 277 8 260 8 068 7 476 7 036 6 547 6 176 5 744 5 402 6 112

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Ativo Total Total dos Fundos Próprios Proveitos diferidos Total do Passivo



ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA GLOBAL – Ativo

Unidade: milhões de euros

Estrutura do Ativo 2020
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Ativos fixos tangíveis e intangiveis 
81,1%

Propreidades de investimento
1,1%

Participações financeiras
5,4%

Outros ativos não correntes
0,5%

Inventários
0,3%

Dívidas a receber correntes
5,7% Caixa e depósitos

6,0%

Outros ativos correntes
0,1%



ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA – Dívidas a pagar 

Unidade: milhões de euros

Evolução das Dívidas a pagar – corrente e não corrente
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8 693
8 508

7 424
7 146

6 667

6 213

5 593

5 164
4 763

4 452 4 314

5 121 4 997

4 371 4 486 4 402
4 130

3 699
3 429

3 089
2 891 2 738

3 572 3 511

3 053
2 661

2 265
2 084

1 894 1 735 1 674 1 561 1 577

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Passivo
Exigível

Dívida não
corrente

Dívida corrente



ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA – Dívidas 

Unidade: milhões de euros

Evolução dos Empréstimos – curto e médio e longo prazo
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4 613 4 541

4 170
4 260

4 079

3 717

3 413
3 240

3 025
2 865

2 754

577 615

890

640

679 666
752 735 775

588
433

516 474

220

776

393
264

388
557 538

383
225

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Volume
acumulado de
dívida bancária

Amortizações
de
empréstimos

Recurso a
novos
empréstimos



ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA – Limite à Dívida 

Limite da Dívida Total – Lei 73/2013 (art. 52º)

A dívida total a 31/12 de cada ano não pode ultrapassar 1,5 vezes a média das receitas correntes cobradas nos 3 anos

anteriores.

INDICADORES 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

(a)
Média da receita corrente líquida 

cobrada nos 3 exercícios anteriores (a)
5 678,2 5 715,1 5 904,8 6 222,2 6 502,4 6 815,6 7 094,7 7 371,1

(b)=1,5*a Limite da dívida total: (b) = 1,5 x (a) 8 517,4 8 572,6 8 857,2 9 333,2 9 753,5 10 223,4 10 642,0 11 056,7

(c)
Passivo Exigível dos municípios, não 

incluindo outras entidades nem exceções (c) 
7 146,5 6 666,7 6 213,3 5 592,9 5 163,6 4 763,0 4 452,5 4 314,5

(d)
Dividas não orçamentais (operações de 

tesouraria) (d)
186,1 189,5 189,4 191,8 205,7 219,1 239,3 242,6

(e)=(c)-(d)

Dívida Total dos municípios, não 

incluindo outras entidades nem 

exceções (e) = (c) - (d)

6 960,4 6 477,2 6 024,0 5 401,0 4 957,9 4 543,9 4 213,2 4 071,8

(f)=(e)/(b)
Índice médio de dívida total 

(f) = (e) / (a) (Índice permitido <= 150%)
122,6% 113,3% 102,0% 86,8% 76,2% 66,7% 59,4% 55,2%

Nº de municípios que provavelmente 

excedem o limite da dívida total
87 73 52 33 32 28 25 20
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ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA – Limite à Dívida 

Limite da Dívida Total 2020 – Lei 73/2013 (art. 52º)
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ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA – Resultados

Evolução dos resultados
Unidade: milhões de euros
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4. SETOR 

EMPRESARIAL LOCAL



2011
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0
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2018
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0

2

8

3

2019

163

154

0

5
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5

SETOR EMPRESARIAL LOCAL – Caracterização 

Nº total de entidades em 

atividade 

Nº de entidades com informação 

disponível

Nº de entidades dissolvidas

Nº de entidades que se fundiram

Nº de entidades constituídas

Nº de entidades a dissolver (art. 

62º, Lei nº 50/2012)
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2020

161

159

1

2

4

4



SETOR EMPRESARIAL LOCAL – Dívidas 

Dívida global – Municípios, Empresas e Serviços Municipalizados
Unidade: milhões de euros
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9 752
9 574

8 579
8 251

7 767
7 266

6 645

6 198

5 488
5 335

8 693
8 508

7 424
7 146

6 667

6 213

5 593
5 164

4 452 4 314

931 953 1 045 1 006 1 002 953 955 933 935 939

128 113 110 99 98 100 97 102 101 82

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Dívida Global

Municípios (308)

Setor Empresarial
Local (142)

Serviços
Municipalizados
(22)



5. RANKING GLOBAL



RANKING GLOBAL - 100 melhores por Distrito

Distrito/região

Número de municípios Nº de municípios dos 100 melhor classificados % de 

municípios 

por distrito
Grande 

dimensão

Média 

dimensão

Pequena 

dimensão
TOTAL

Grande 

dimensão

Média 

dimensão

Pequena 

dimensão
TOTAL

Lisboa 8 5 3 16 7 3 1 11 68,8%

Faro 0 9 7 16 0 8 2 10 62,5%

Aveiro 1 14 4 19 1 7 2 10 52,6%

Leiria 1 6 9 16 1 4 3 8 50,0%

Setúbal 3 6 4 13 1 3 2 6 46,2%

Castelo Branco 0 3 8 11 0 1 4 5 45,5%

R. A. Madeira 1 2 8 11 0 0 5 5 45,5%

Bragança 0 2 10 12 0 1 3 4 33,3%

R. A. Açores 0 3 16 19 0 0 6 6 31,6%

Santarém 0 11 10 21 0 3 3 6 28,6%

Portalegre 0 2 13 15 0 0 4 4 26,7%

Viseu 0 3 21 24 0 1 5 6 25,0%

Porto 5 12 1 18 3 1 0 4 22,2%

Beja 0 2 12 14 0 1 2 3 21,4%

Braga 4 5 5 14 3 0 0 3 21,4%

Guarda 0 2 12 14 0 0 3 3 21,4%

Coimbra 1 3 13 17 0 1 2 3 17,6%

Vila Real 0 2 12 14 0 0 2 2 14,3%

Viana do Castelo 0 3 7 10 0 1 0 1 10,0%

Évora 0 1 13 14 0 0 0 0 0,0%

TOTAL 24 97 187 308 18 33 49 100 32,5%
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RANKING GLOBAL

Ranking global – municípios com melhor pontuação de cada dimensão 
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Peso Passivo
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Ativo

Passivo por
habitante

Taxa de
cobertura

financeira da
despesa

realizada no
exercício

 Grau de
execução do
saldo efetivo

Índice de
Dívida Total

Índice de
Superavit

Impostos
diretos por
habitante

Santana (1.544) Abrantes (1.497) Santa Maria da Feira (1475)



6. CONCLUSÕES



CONCLUSÕES
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• Em 2020, verificou-se uma descida de -2,7pp do nível global de independência financeira, atingindo um peso médio

de 36,4% para o universo dos municípios, o que pode ser considerado bastante baixo.

• O ano de 2020 registou um grau de execução da receita cobrada de 87,8%, inferior ao grau de execução de 2019

em -2,5%. No entanto, o aumento progressivo do valor deste rácio acima dos 70% a partir de 2013 revela uma

procura de maior rigor na elaboração dos orçamentos e um maior afastamento de orçamentos inflacionados de

receita.

• Em 2020, 170 municípios apresentaram um volume de receitas efetivas, superior ao volume despesas efetivas.

• O montante global receita cobrada diminuiu 3% (-268 milhões de euros que em 2019) apresentando o montante de

8.773,1 milhões de euros.

• A receita corrente cresceu na globalidade +0,2% (+11,7 milhões de euros), tendo o acréscimo de valor das

transferências correntes contrariado a descida das receitas fiscais e a descida de valor da venda de bens e

serviços.

• As receitas fiscais continuam a ser a maior parcela de receita autárquica, apresentado o peso de 39,3% na receita

total. A receita proveniente das transferências correntes, com o peso de 34,7%, mantém o segundo lugar na

estrutura da receita.

Aspetos orçamentais



CONCLUSÕES

Aspetos orçamentais
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• O ano de 2020 foi, ainda assim, um bom ano de receita fiscal, pese embora o decréscimo verificado de -3,4% pois

apresentou, na globalidade, uma execução orçamental de 101%, arrecadando na totalidade 3.446,7 milhões de

euros, isto é, +35,1 milhões de euros que o previsto.

• O volume da despesa paga, no total de 8,77 mil milhões de euros, representou um aumento, embora ligeiro, de

+0,8% (+72,5 milhões de euros), tendo sido o valor mais elevado nos últimos onze anos.

• Tendo como referência a despesa prevista, o grau de execução da despesa paga no final de 2020 foi de apenas

73,3%, apresentando o decréscimo pouco significativo de -1,6pp face ao índice do ano anterior.

• A despesa cresceu e a receita baixou, pelo que, nos fluxos de caixa, o volume das despesas pagas superou em

3,5 milhões de euros o volume de receitas cobradas. O equilíbrio de caixa ocorre com a mobilização do saldo da

gerência anterior.

• Verifica-se uma enorme evolução dos saldos orçamentais entre 2010 e 2020, tendo neste último ano, pela sexta

vez consecutiva no conjunto dos municípios, apresentado saldo efetivo e saldo primário positivos, quando obtidos

pela diferença entre receitas liquidadas e compromissos assumidos. Neste ano contribuíram para um saldo

orçamental positivo 149 municípios.

• Em 2020, 24 municípios apresentaram desequilíbrio orçamental, nos termos dos artigos 40.º e 83º da Lei 73/ 2013.



CONCLUSÕES

Aspetos económico-financeiros
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• Considerando o universo dos municípios, 218 baixaram o valor do passivo exigível, contribuindo para um

decréscimo global do passivo exigível em -138 milhões de euros.

• Em 2020, a diferença entre o volume de amortizações de capital em dívida e o montante de novos empréstimos foi

de +208,0 milhões de euros, contribuindo o sector autárquico, de forma positiva, para a diminuição líquida do

passivo financeiro do Estado.

• 20 Municípios excederam o limite da dívida total indicado no artigo 52º do RFALEI.

• Mantém-se a afirmação de que “os sucessivos decréscimos, verificados desde 2013, do valor do índice do limite à

divida total (razão entre a dívida total das autarquias e o valor de 1,5 vezes a média da receita corrente liquidada

nos últimos três exercícios) é um ótimo indicador da progressiva melhoria da situação global de endividamento das

autarquias”.

• O valor dos resultados económicos foi de 34 milhões de euros para a totalidade do sector autárquico, traduzindo

uma diminuição de -94,4% (-577,2 milhões de euros). Neste ano, 143 municípios apresentaram resultados

negativos. Contudo, esta diminuição abrupta dos resultados económicos deve-se essencialmente a alterações de

critérios de registo contabilístico devido à implementação do SNC-AP e não a alterações significativas da estrutura

económica dos municípios.



Maria José Fernandes

mjfernandes@ipca.pt

Pedro Camões

pedroc@eeg.uminho.pt

Susana Jorge

susjor@fe.uc.pt

MUITO OBRIGADA


